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S. Jorge, 3 de Maio de 2007

Intervenção do presidente do Governo dos Açores, Carlos César

Ontem nas Velas, como agora no concelho de Calheta, é com enorme confiança no futuro que sinalizamos o início da construção de uma nova unidade industrial: a nova queijaria da FINISTERRA, da Cooperativa de Lacticínios do Topo, que substituirá a sua ultrapassada fábrica e se juntará ao processo, já em curso, impulsionado pelo Governo, de qualificação do queijo de São Jorge e de toda a sua cadeia de valor.

Trata-se de um investimento de 7,8 milhões de euros. Concluído, a Fábrica da FINISTERRA poderá transformar cerca sete milhões de litros de leite, que esta cooperativa recebe anualmente dos seus produtores e que destina à  produção de sessenta e cinco toneladas de queijo.

Dotada de equipamentos de fabrico de avançada tecnologia, de nova e reforçada capacidade de frio e dos meios de controlo de qualidade essenciais à valorização do queijo de São Jorge, esta estrutura, dimensionada para as necessidades de transformação da sua área de implantação,  assegura, também, os compromissos de natureza ambiental, designadamente com a construção de uma estação de tratamento de águas residuais.

Com este investimento, conjugado com os das novas fábricas de Lacticínios da UNIQUEIJO e da Cooperativa dos Lourais, o processo de regeneração do queijo “São Jorge” conhecerá um imenso avanço qualitativo que, estou certo, terá ecos muito incisivos e reprodutivos nos mercados exteriores à Região e, especialmente, junto dos mais exigentes no País e no estrangeiro. Era esse, de resto, o passo fundamental que tínhamos que dar, consolidando uma marca reconhecida por milhões de apreciadores e associando o gosto apurado e peculiar do queijo “S. Jorge” ao reforço das suas qualidades alimentares e sanitárias.

Sinto um grande orgulho por, neste meu terceiro mandato como Presidente do Governo, ter sido lançado, nesta grande dimensão, todo este processo de reestruturação. Espero que também estas obras não sejam desprezadas pelos meus amigos da oposição regional mais barulhenta – a do PSD – que não gostam de ver obras, especialmente quando não são feitas por eles ou quando todos percebem que visam resolver problemas que eles criaram ou ajudaram a criar.

Muitos, ainda há poucos anos, desistentes, sem ambição e incrédulos, preparavam o velório do sector agrícola e queijeiro em S. Jorge, que, de facto, atravessou dias penosos no passado e ainda tem desafios importantes a ultrapassar. É, pois, com justificada satisfação que vejo esta grande reforma, em que me empenhei, a andar bem, a andar para a frente e a mobilizar tantos intervenientes neste sector tão decisivo da nossa economia.

Com esses objectivos, dirigimos, aliás, ao sector agrícola, um significativo volume do investimento público, que tem, mesmo assim, crescido ano após ano, e reforçámos, em todas as oportunidades, os recursos gerados pelos fundos comunitários para as actividades agrícolas e agro-industriais não só em S. Jorge como para toda a Região. Ninguém pode desmentir que foi com os meus Governos que se investiu mais e sempre de forma crescente na agricultura.

Esta mobilização de recursos, a par das acções, medidas e incentivos criteriosamente criados, induziu um considerável aumento do investimento privado no sector, quer no âmbito da modernização de unidades produtivas, quer na modernização das unidades de transformação e de comercialização, surgindo, em cada vez maior número, uma nova geração de empresários agrícolas atentos e preparados.

Como em todas as ilhas, em São Jorge e ao nível da actividade produtiva, disponibilizámos apoios para a recuperação da confiança dos produtores, combatendo atrasos de pagamentos que os desmotivavam, criando incentivos à racionalização, gestão e mecanização da actividade agrícola e alargando a capacidade de serviços de aconselhamento e controlo de qualidade, como aconteceu no caso da classificação do leite, o que tem contribuído para uma evolução muito favorável da qualidade do leite entregue para transformação.

Na área da transformação, como já salientei ontem, executámos o processo de reequilíbrio financeiro das cooperativas, questão que era fundamental à viabilização económica dos investimentos em novas unidades de transformação, que agora se iniciam, como este da Finisterra, e que contribuirão para ultrapassar dificuldades pontualmente verificadas na produção de queijo e para ganhar maior produtividade e eficiência.

Também no que diz respeito à estratégia comercial para o queijo “São Jorge”, estão criados alguns mecanismos de indiscutível mérito. 

Um deles respeita à gestão de stocks. Sabendo que o queijo de São Jorge é produzido a partir de leite cru e que um produto dessa natureza necessita de uma boa e prolongada armazenagem, o Governo Regional, no âmbito do POSEI, acaba de reforçar em 150%, o apoio financeiro à armazenagem do queijo “Ilha” e do queijo “São Jorge”.

O regozijo que sentimos pela evolução imprimida ao sector agrícola e agro-industrial dos Açores, e em particular da ilha de São Jorge, sendo partilhado pela generalidade dos seus agentes, apesar das contrariedades com que nos debatemos, não nos deve, porém, acomodar. Pelo contrário, ainda temos um longo percurso a fazer em matéria de investimento público, para continuarmos a melhorar as acessibilidades às explorações, reforçarmos as infra-estruturas necessárias à actividade produtiva, motivarmos o investimento inovador na agricultura e incentivarmos novas abordagens de marca das nossas produções e da sua projecção e adequação nos mercados.

O Governo Regional prosseguirá, assim, apoiando os agricultores como no caso do gasóleo e de alguns factores de produção que estão encarecidos no mercado, e desenvolvendo diligentemente o plano de melhoria da rede de caminhos agrícolas, rurais e florestais, bem como das redes de distribuição de água e de energias às explorações, disponibilizando, simultaneamente, um novo plano operacional de marketing e de comunicação face aos mercados para os produtos agro-alimentares açorianos, permitindo aos investimentos realizados e em curso e às produções uma nova dinâmica na cadeia final dirigida aos consumidores. 

Os Açores continuarão a ser uma Região onde a agricultura ocupa um espaço económico relevante e comum a todas as ilhas, moldando a sua paisagem, tipificando e conservando em progresso o meio rural e proporcionando rendimentos que serão tanto maiores quanto a qualidade dos agricultores, das suas explorações e dos seus produtos o forem. Este é o grande desafio a que o Governo deseja corresponder, através do diálogo com as associações de produtores, com as políticas e os meios que aquelas considerarem mais ajustadas e enquadradas no espaço regional e no contexto da regulação política europeia.

Vejo, desse modo, uma maioria esmagadora de razões para estarmos todos juntos, agricultores e governantes açorianos, na defesa e na valorização da agricultura dos Açores.

Parabéns, bom trabalho e obrigado pelo vosso empenho.
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